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A
pós pouco mais de um ano de seu 
lançamento, não dá para negar 
que a inteligência artificial gene-
rativa — que tem como seu prin-

cipal representante o ChatGPT — já revo-
lucionou diversas áreas de trabalho. Mas 
essa força transformadora está mostran-
do, aos poucos, que também tem seu la-
do sombrio, levantando preocupações de 
todo tipo, inclusive éticas, pelo mundo. 

A recém-encerrada greve dos roteiris-
tas e atores de Hollywood já foi uma con-
sequência do mundo pós-inteligência ar-
tificial. Entre outras reivindicações, os tra-
balhadores dos grandes estúdios cobra-
vam regras mais claras para evitar que ro-
teiros sejam totalmente escritos pela inte-
ligência artificial, bem como restrições no 
uso indiscriminado da imagem dos atores 
coadjuvantes. Além de ter o poder de ani-
quilar o trabalho criativo, os sindicatos de 
Hollywood alertam que a automação de-
senfreada pode levar a uma produção de 
conteúdo carente da autenticidade que 
conecta histórias aos corações do público.

Outros casos recentes, desta vez no 
Brasil, mostraram o aprofundamento dos 
perigos da inteligência artificial, tanto pa-
ra pessoas públicas quanto para anôni-
mos, e tendo principalmente mulheres 
como alvo. Primeiro foi a atriz mineira Isis 
Valverde, que teve diversas fotos adulte-
radas para simular o vazamento de ima-
gens conhecidas como “nudes”, como se 
ela estivesse sem roupa. As fotos falsas cir-
cularam pelas redes sociais como se fos-
sem autênticas, o que levou a atriz a re-
gistrar um boletim de ocorrência na De-
legacia de Crimes de Informática da Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro. A inteligência 
artificial também foi a ferramenta usada 
por alunos de escolas particulares de Be-
lo Horizonte, Recife e Rio de Janeiro para 
criar versões falsas de imagens de colegas 
de sala nuas, em casos ainda mais preo-
cupantes, já que envolvem adolescentes, 

ou seja, menores de idade. 
A greve dos roteiristas e os sombrios 

casos de pornografia falsa gerada por IA 
revelam uma desconsideração alarman-
te pelo trabalho, pela privacidade e pela 
dignidade das pessoas. Por isso, é impe-
rativo que a sociedade desenvolva estru-
turas robustas para prevenir esse tipo de 
abuso, e isso deve ser feito tanto pelos go-
vernos quanto pelas empresas. 

Do lado das companhias que ofere-
cem esse tipo de serviço, é fundamental 
que exista uma transparência maior nos 
algoritmos que regem a produção de tex-
tos e imagens pela inteligência artificial. 
Também é necessário que existam meios 
de identificação simultânea de conteúdos, 
como marcas d’água, de modo a compro-
var que determinada foto ou sequência de 
palavras foi gerada por uma IA.

Falta ainda ao Brasil uma legislação 
clara para o uso da inteligência artificial, 
que leve em conta a atual mudança tecno-
lógica. Apesar de a criação de montagens 
pornográficas — principalmente envol-
vendo menores de idade — ser crime, a 
autoria do produto final está em uma zo-
na cinzenta das leis brasileiras. Para ten-
tar coibir tais abusos, é preciso que exis-
tam regulamentações mais rigorosas e 
mecanismos claros de responsabilização 
pelo uso da IA para a produção de con-
teúdo criminoso. 

A solução não reside em condenar a 
inteligência artificial — que é meramen-
te uma ferramenta — e, sim, em estabe-
lecer limites éticos e legais para sua apli-
cação. É preciso compreender que o peri-
go não está na IA em si, mas na ausência 
de diretrizes éticas. Como toda nova tec-
nologia, ela demanda técnicas, direitos e 
deveres totalmente novos, para que seja 
bem aplicada. Os alertas recentes já são 
mais do que suficientes para que esse de-
bate se inicie, tanto nas empresas quanto 
no Congresso.

Novos perigos da 
inteligência artificial 

Lição desperdiçada
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No auge da crise sanitária da covid-19, 
entre 2020 e 2021, nas redes sociais e nos 
mais diferentes artigos publicados na im-
prensa, dizia-se que a maior pandemia 
dos últimos 100 anos modificaria, para 
melhor, o comportamento humano. Ima-
ginava-se que as pessoas valorizariam a 
vida e teriam um olhar mais complacente 
com os outros. Reconheceriam o quanto 
foi doloroso o isolamento social, imposto 
pelo SAR-Cov-2, difícil viver solitariamen-
te, distante das pessoas amadas, e sofrer a 
perda de familiares e amigos.

Tudo causado por um ser invisível 
e microscópico que ceifava vidas, sem 
distinção étnica-racial, gênero, condi-
ção socioeconômica, posição política, 
ideologia, grau de desenvolvimento dos 
países. Uma peste que primou pela hori-
zontalidade e tratou todos com igualda-
de — ninguém valia nem era superior ao 
outro —, sem escolher cara ou coração. 
Estima-se que 20 milhões sucumbiram 
em todo o planeta, sendo 1,8 milhão no 
Brasil — ainda hoje, com menos intensi-
dade, a covid-19 segue fazendo vítimas.

A mudança no relacionamento entre as 
pessoas não aconteceu na dimensão es-
perada. Mais afeto, solidariedade, fim das 
expressões de violência e crueldade, erra-
dicação da fome, da miséria, do sadismo 
e dos conflitos não ocorreram. Não hou-
ve uma lapidação dos valores humanitá-
rios, para cessar as disputas que se tradu-
zem em morte precoce de crianças, jovens 
adultos e idosos. Nada mudou.

As desigualdades sociais e econômi-
cas que dividem as sociedades parecem 

mais robustas e mostram que não fomos 
capazes de refletir sobre o quanto é pas-
sageira nossa trajetória no planeta e que 
dele nada levamos quando nos encontra-
mos com a finitude da vida. Os supostos 
líderes de grandes, médias e pequenas 
nações ainda seguem arrogantes, prepo-
tentes e com ares de uma superioridade 
fantasiosa, pois ela não existe.

Ainda que tenham acesso ao que de 
melhor a ciência e a medicina podem ofe-
recer, os donos das guerras não consegui-
rão escapar do abraço da Senhora Finitu-
de. Todos serão levados para debaixo do 
solo que regaram com o sangue dos mais 
frágeis e inocentes. Se optarem pela cre-
mação, serão cinzas espalhadas pelo ven-
to. Em síntese, terão o mesmo destino da-
queles que rotularam de inferiores.

Os conflitos no Oriente Médio, entre ju-
deus e palestinos, e no leste europeu, entre 
Rússia e Ucrânia, provam que nenhuma li-
ção foi aprendida com a batalha mundial 
contra a covid-19. Seguimos brutos, indo-
máveis, desumanos e cruéis. Desvaloriza-
mos o outro e ignoramos o bem-estar que 
paz e solidariedade podem nos proporcio-
nar. Movidos pelo ódio, pela vingança, por 
uma disputa daquilo que não nos pertence 
e do qual jamais seremos donos em detri-
mento da vida, o bem supremo.

Hoje, aqueles que se dizem líderes das 
sociedades transformaram-se em algozes 
e vassalos da Senhora Finitude. Iludidos 
com um poder tão ou mais frágil que a vi-
da, nada lhes garantirá a imortalidade. Pelo 
contrário. O encontro com a senhora é im-
previsto, mas inexorável e sem honrarias.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

A cruel guerra 

Qual o porquê de o mundo 
não pôr fim às guerras? Sangues 
e mentes inocentes padecem... O 
que restam das guerras? São dias 
e noites, tudo em cinzas nas ter-
ras. Nostálgico o clima das horrí-
veis imagens; coisas de satânicas 
passagens e paragens! E a conse-
quência é que nós, todo planeta, 
direta ou indiretamente, pagamos 
grande parte da cruel conta. Há 
nações que acham melhor dei-
xar no “faz de conta”... Nem sabe-
mos o que poderá vir nos ama-
nhãs com tantos desacertos pe-
los confins da terra. Que seja, lo-
go, cessada a tal guerra. Na África, 
há países em guerra civil há déca-
das a fio, e as pessoas de bem, ví-
timas indefesas, vão ficando nas 
cercas apertadas de becos sem 
saídas. As oportunidades ao em-
preendedorismo vão sendo elimi-
nadas, e as fatias enormes do hor-
ror permanecem proliferando na 
terra, ar ou nas águas. Deus, nos-
so todo-poderoso, derramai a paz 
mundo afora e que haja identida-
de cidadã no lar do inocente cris-
tão, dignificando sua vida no ca-
minhar da boa lição! 

 »Antônio Carlos S. Machado 
Águas Claras

Mais mentira

Bolsonaro, o falastrão e falso 
mito, continua destilando o seu  
veneno e mentiras por onde pas-
sa. Com o apoio do seu ex-minis-
tro da Casa Civil e de alguns de-
putados da sua base política, es-
palhou nas redes sociais que foi o 
mito quem negociou a saída dos 
brasileiros da Faixa de Gaza com 
destino ao Egito. A pergunta que 
não quer calar: o que leva algu-
mas pessoas consideradas até in-
teligentes, tanto políticos quanto 
pessoas comuns, a acreditarem 
em um cara com atitudes gros-
seiras e mentirosas, com o cora-
ção cheio de ódio? Um cara doente pelo poder, que usa o nome 
de Deus em vão em suas falas e com mentiras com o objetivo 
de alcançar visibilidade política em  benefício próprio e manter 
os membros da sua família sempre com poderes. Paira uma dú-
vida na minha mente: esse cara será o anticristo brasileiro que 
veio com o único objetivo de jogar um cidadão contra o outro? 

 »Evanildo Sales Santos

Gama

Embaixadores

Nos termos da Constituição Federal, o Brasil tem como 
um de seus fundamentos a soberania (art. 1°, par. 1°) e como 

princípios a defesa da paz (art. 4°, 
VI) e o repúdio ao terrorismo (art. 
4°, VIII). Ante os recentes fatos gra-
víssimos revelados pela Polícia Fe-
deral, em conjunto com agências 
de inteligência (integrantes do 
Hezbollah presos por planejarem 
ataques terroristas em solo brasi-
leiro), urge a convocação dos em-
baixadores do Líbano e do Irã, pe-
lo Congresso Nacional, para que 
deem as devidas explicações sobre 
o apoio dado àquela organização 
terrorista, inclusive o Hamas. O Lí-
bano, pelo apoio logístico; o Irã, 
pelo financiamento. A propósito, 
o Correio Braziliense está de pa-
rabéns por ter sido o único veícu-
lo de comunicação brasileiro que 
trouxe o caso (que atenta contra a 
soberania nacional) como maté-
ria de capa. 

 »Milton Cordova Júnior

Vicente Pires

Doutrinação

A doutrinação ideológica, 
quando realizada na infância ou 
na puberdade, tende a embotar a 
capacidade evolutiva do discerni-
mento humano. A criança nasce 
com a mente em branco e preci-
sa desenvolver a capacidade men-
tal por meio do domínio dos cin-
co modos de pensar que instru-
mentalizam a razão. Para fazer is-
so, precisa aprender a operar as 
lógicas que patrocinam e tornam 
razoáveis esses modos de pensar, 
começando, evidentemente, pe-
la mais simples, a lógica 1, e cul-
minando com a mais complexa, a 
lógica 5. Doutrinação consiste em 
convencer que o vislumbrado em 
uma das quatro lógicas constitui 
a verdade suprema e que todos os 
demais vislumbres são secundá-
rios e se subordinam a ele, quan-
do, na verdade, apenas a quinta 
lógica vislumbra o todo. Com is-
so, ideologia consiste na tentativa 
de impor ao todo uma lógica que 
apenas vale para a parte. Alguém 

doutrinado na lógica 1 tende a ser um fundamentalista religio-
so capaz de divulgar a sua fé pela espada. Um doutrinado na ló-
gica 2 tende a professar uma ideologia de gênero ou de raça. O 
doutrinado na lógica 3 tende a professar uma ideologia capita-
lista ou de direita. Um doutrinado na lógica 4 tende a professar 
uma ideologia socialista ou de esquerda. Em qualquer dos ca-
sos, a mente estagna e não consegue atingir o modo de pensar 
5, que vislumbra o todo, única instância que, organizando a ra-
zão, consegue colocar os quatro modos mais simples nos seus 
devidos lugares e acalma o espírito pela compreensão dos está-
gios de discernimento dos seus interlocutores, sabendo quando 
falar e quando calar.

 »Rubi Rodrigues

Octogonal

O Hamas perfurou túneis, para 
segurança e ataque, durante 75 

anos e poderá soterrar, neles, em 
60 dias, 50.000 combatentes e 

retirar moradia e sobrevivência 
de 2 milhões de pessoas. 
Os brasileiros voltarão!

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul 

Minha opinião é que essa 
reforma só vai lascar mais ainda o 

trabalhador de um modo geral.
Adalcir Carlos Filho — Brasília

Um pequeno avião saiu da Bolívia, 
descarregou 420kg de cocaína 

em Goiás e a FAB não conseguiu 
interceptá-lo? Ainda bem que a 

PRF e a PM apreenderam a droga.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Que país é este? Em São Paulo, 
o PCC vende franquias de 

pontos de venda de drogas. O 
valor varia de R$ 50 mil a R$ 3 

milhões. Cadê a polícia e a Justiça 
para demolirem o negócio?

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

 »Ao contrário do que fui publicado na matéria Na 
cadência bonita do samba, na página 22, da edi-
ção de ontem (11/11/2023), o show de Paulinho 
da Viola, em Brasília, será no próximo dia 25 de 
novembro e não no dia 28.


